


Revista de Imprensa

1. ANDEBOL, Bola (A), 06/05/2026 1

2. DESPORTO, Bola (A), 06/05/2026 2

3. AGENDA, Jogo (O), 06/05/2026 3

4. ANDEBOL - HAMBURGO FICOU A SETE METROS DE DISTÂNCA, Jogo (O), 06/05/2026 4

5. AGENDA, Jornal de Notícias, 06/05/2026 5

6. Reviravolta portista morreu na praia, Jornal de Notícias, 06/05/2026 6

7. SEMÁFORO, Jornal de Notícias, 06/05/2026 7

8. ANDEBOL - SONHAR COM A FINAL FOUR, Record, 06/05/2026 8

9. LIGA EUROPEIA - Reviravolta azul e branca esteve ao virar da esquina, Record, 06/05/2026 9

10. VEM AÍ A FESTA DA FAMÍLIA, Record, 06/05/2026 10

11. António José Seguro, o Presidente da República e as Caldas das Taipas, Reflexo Digital Online,
06/05/2026

13

12. RETRATOS. OS PROTAGONISTAS QUE MARCAM O PAÍS - 22 FIGURAS QUE ESTÃO A MUDAR PORTUGAL,
Sábado, 06/05/2026

15

13. As 22 figuras que estão a mudar Portugal, Sábado Online, 06/05/2026 28

#A1
#A1
#A2
#A2
#A3
#A3
#A4
#A4
#A5
#A5
#A6
#A6
#A7
#A7
#A8
#A8
#A9
#A9
#A10
#A10
#A13
#A13
#A13
#A15
#A15
#A15
#A28
#A28


A1

06-05-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 98,35cm²

Âmbito: Desporto e Veículos

Period.: Diária

Pág: 28

ID: 122893792

1

ANDEBOL

DLACARD 1

GrupoA Fase Final –4. Jornada

àguas Santas-Benfica 25-31
Sporting-FO Porto 36-29

1 Sporting 145-116 45
2 FCPorto 4 2 o 2 142-125 38
3 Benfica 4 2 o 126-134 37

4 àguasSantas 4 o o 4 105-143 29

Grupo EB Fase Final 4.*Jornada

Belenenses-ABO 31-27
Maritimo-PóvoaAC 35-30

P
1 Maritimo 4 4 o o 125-114 36

2 Povoa Al 4 2 o 2 123-120 30

3 ABO 4 o 1 3 112-123 28
4 Belenenses 4 1 1 2 114-117 26

Grupo C Fase Final 4. Jornada

Arsenal daaDevesa-V.OGuimarães 23-35
FO Gaia-Avanca 26-27

1 Avanca 4 113-101 28
2 v.LGuimarães 4 2 1 1 117-102 26

3 FCGala 4 2 o 2 96-98 24

44 Ars.Devesa 4 O0 4 100-125 15

1.” DIVISàO (F)

Grupo A Fase Final 6. Jornada

Madeira SAD-Gil Eanes 09/05 (15hOO)

S. Pedro do Sul-ABO 09/05 (18h0O)

AlmeidaGarrett-Benfica 09/05 (21h00)

1 Benfica 5 5 o0 157-106 41
2 Madeira SAD 5 2 1 2 128-134 33

3 AlmeidaGarrett5 3 o 2 135-121 33

4 S. Pedrodo Sul 5 2 o 3 113-125 31

5 ABO 5 1 1 3 114-141 28
6 Gil Eanes 5 1 o 4 109-129 27

Grupo B FaseFinal – 4.* Jornada

CSMadeira-Colégiod Gaia 9/5(17h30)

CALE-JuveLiLis 9/5 (19h30)

G
1 CALE 3 2 o 1 71-64 22
2 Juve Lis 3 3 o o 70-60 20

3 Colégio de Gala 3 o o 3 56-69 16
4 CS Madeira 3 1 o 2 66-70 16
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16h00: Ténis, ATP Masters 1000 Roma

18h00: Ténis, ATP Masters 1000 = Roma

20h00: Ténis, ATP Masters 1000 Roma

00h00: Hóqueino gelo, NHL
= Buffalo Sabres-MontrealCanadiens

02130: Basquetebol, NBA, play-off
– San

Antonio Spurs-Minnesota Timberwolves

SPORT TV:3»
19h45: Andebol, Liga dos Campeões,

quartos de final = Barcelona-Nantes

01h30: Futebol, Taçados Libertadores

SantaFe-Corinthians

SPORT TV 4»
02h30: Futebol, Liga dos Campeões da

Concacaf –Toluca-Los Angeles

SPORTTV5 »
20h00: Futebol, Liga dos Campeões
–

Bayern-PSG

SPORT TV6 »
23h00: Surf, Gold Coast Pro

– WorldSurf League

SPORTTV7 »
22h00: Padel, Premier Padel

Assuncion P2

O0h00: Padel, Premier Padel

– Assuncion P2

Bayern e PSG voltam a defrontar-–se hoje, agora em Munique

BTV»
12h00: Futebol, Campeonato de sub-19

–Benfica-Ri Ave

22h00: Hóquei em patins, Liga dos

Campeões, quartos de final– Benfica-Reus

CANAL 11 »
15h30: Futebol de praia, jogo de preparação

-Portugal-Ucrânia

17h00: Futebol, Taça Revelação

–GilVicente-Sporting

DAZN 1 »
19h00: Hóquei em patins, Liga dos

Campeões,quartos de final

= FOPorto-Liceo

22100: Hóquei em patins, Liga dos

Campeões, quartos de final = Benfica-Reus

EUROSPORT 1 »
14h30: Ciclismo feminino, Volta à Espanha
=

Etapa4

RTP2 »
19h00: Hóquei em patins, Liga dos

Campeões, quartos de final

= CPorto-Liceo

SPORT TV1»
23100: Futebol, Taça Sul-Americana

– Audax Italiano-Vasco da Gama

01n30: Futebol, Taça Sul-Americana

– Botafogo- -Racing

SPORT‘TV2 »
10h00: Ténis,ATP Masters 1000 Roma

12h00: Ténis, ATP Masters 1000 - Roma

14h00: Ténis, ATPMasters 1000 = Roma

»DESPorto Diretos
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ANDEBOL
Liga dosCampeões Quartos de

final -2.₹mão -Aalborg-Sporting
(19.45).

AUTOMOBILISMO
Mundial de Ralis- Rali de Portugal
Shakedown Baltar (5,72km às

15.01).

CICLISMO
Volta a EspanhaFeminina 4.2

etapa Monforte de Lemos-Antas
de Ulla(115,6 km). Coma

participaçãorde Maria Martins

(Canyon-Sram).

FUTEBOL
Taça Revelação .Play-off - Rio
Ave-Santa Clara (12, Centro de

Estágios de Melgaço), Gil

Vicente-Sporting(1(17).

CampeonatoNacional Sub-19 1.2

Divisão Apuramentorde Campeão
-10.'jornada-Benfica-RioAve(12).
A.F. Braga~ Taça-Quartos de final
Merelinense-TorcatenseO(20.30).
A.F. Porto Liga jornada-
Lousada-Vilarinhot(21),Boavista-
Ermesinde 1936 (21,Complexo
Desportivo de Arcozelo).

Portugal-Ucrânia(1(15.30). Jogo de

preparação,na Ericeira.

Liga dos Campeões Final8}- F.C.

Porto-Hoquey Liceo(19),
Benfica-Reus(22)

TENIS
Roma OpenI- ATP Master 1000.
Com aparticipação de Nuno Borges
e JaimeFaria.

Abruzzo Open (Itália) ATP
Challenger 75. Com aaparticipação
de Frederico FerreiraSilva.

VOLEIBOL
1.®PDivisão ~Apuramentor de

Campeão~Final Jogo 3 Sporting-
Jenfica(20)
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HAMBURGOFICOU A

SETE METROS DE DISTANCA

ANDEBOLANDEBOL FC Porto venceu o Melsungen, por 23-19, insuficiente para reverter os cinco golos de
desvantagem trazidos da Alemanha, o que deixou os dragões fora da decisão da Liga Europeia

RUIGUIMARAESRUIGUIMARAES

.00 Perdida a Supertaça, óno

início da época, para o Spor-

ting, POr 36-29; eliminado

daTaçade Portugal, nosoi-
tavos de final,no Dragão
Arena, também pelos
leões, pOr 35-40;afastado
do Campeonato Placard, à

quarta deseisjornadasdafa-

se final, óno Pavilhão João Ro-

cha, ainda com os verdes e

brancos, por36-29;a0FCPPorto
restavaa qualificação para a fi-
nalfour da LigaEuropeiadesan-

debol. Nãoaconteceu e pode
dizer-se que os portistas fica-
rama sete metros de distância

de Hamburgo.
Afirmar com certeza absolu-

taqueo apuramento ficariagga-
rantido é arriscado, mas nem

tanto, umavez que os azuis e

brancos ficariamem posição
privilegiada se AntonioMartí-
nez tivesse concretizadoo li-
vre de sete metros de que dis-

pôs – marcara trêsemt três.. -a

1’17” do fim. Se fosse golo seria
o 24-18,valendoavantagem
de seisnecessáriapara passare,
mesmo que o Melsungen re-

duzisse, ainda haviatempopa-

ra o FC Porto voltar a ter bola.
Foiuma falha e todos estão

sujeitos = que, naquelaaltura,
oespanhol nãopodia cometer.

Depois de cinco temporadas
desucesso,MagnusAndersson
voltouaoFCPorto e vaifechar

asegundaépoca sem qualquer
troféuou feito de relevância.

Na anterior, em 2023/24, com
CarlosResende,o saldo foio
mesmo: zero troféus.

Oencontro começoucomoos

dragões a deitarem fogo (3-0),
mas exclusões aos 7’ (Ricardo
Brandão), 14’ (Brandão), 16’

(Thorsteinn Gunnarsson) e

20’ (Vasco Costa) impediram
aslabaredas deganhar susten-

tação. Aointervalo havia 12-9

para o FCPorto e 4-0 emex-
clusões.
Nova entrada forte na se-

gunda parte,comoutro par-
cial de 3-0eGilbertoDuarte a

colocaros dacasavirtualmen-
te apurados (15-9). Mais à

frente, com 18-12, golo de

Martínez, deu-se a segunda e

últimavezemqueoFCPorto
“esteve” em Hamburgo. Se-
bastian Abrahamsson, com
dez paradas,esteve brilhante,

defesaigualmentebem aos

40’ oMelsungen só tinha 12

golos = mas óno ataque as fa-

lhas foram várias e há dados
concretos: João Gomes atirou

setevezese marcou três golos,
Gunnarsson oitoe fez os mes-

mos três.

FCPORTO

8CMELSUNGEN
Dragão Arena

Arbitros: Andrej Budzak

eMichal Zahradnik (Eslovénia)

FCPORTO ITMELSUNGEN
S.Abrahamsson Gr NebojsaSimic Gr

InteGrbavac Gr TimoKastening 2

AntonioMartinez 4 ArnarrAmarsson 1

Ricardo Brandão 2 David Mandic -

PedroOliveira 1 DainisKristopans 2

JoãoGomes 3 OlleForsell

RuiSilva 4 AaronMensing 1

T.Gunnarsson 3 AdriánSipos 1

GilbertoDuarte 2 ErikBalenciaga 2

MarcusDahlin Rubén Marchán
1

DaymaroSaSalina 1 Florian Drosten 7

VascoCosta 3 MohamedDarmoul 2

LeonelFemandes IsalasıasGuardiola

PolValera nj DimitriIgnatov nj

MamadouDioco nj ReynirStefánsson nj
JesúsHurtado nj Kristóf Palasics Gr/nj

Treinador: Treinador:
MagnusAndersson GarciaParrondo

Aoointervalo12-9.

Marcha. 05’ 2-0, 10’ 4-2,15’ 5-4, 20'8-5,

25’ 9-6, 30'12-9, 35 15-10,4 17-12,

45' 18-13, 50 19-16,55 22-17,60"23-19

5 EXCLUSóES 2

o VERMELHOS o
23-38 GOLOS/REMATES 19-33

3-4 7METROS 7-7

RUISILVA
FEZQUATRO

GOLOSEMCINCO
REMATES E SETE
ASSISTeNCIASIE

VIUASSINALADOS
OS 500 JOGOS

PELO
FCPORTO

Ga
‘Anossa defesafoi
incrível e também
estivemos bem no
ataque. Não se
podeolhar apenas
para oresultado”

“Foram pequenos
detalhes, só posso
estar orgulhoso
pelo que lutamos
contra uma equipa
da Bundesliga. O
Antonio
[Martínez] émuito
bom e falharfaz
parte dodesporto”
MagnusAndersson
Treinador dolFCIPorto

AFIGURA

Abrahamsson
o herói sem
medalha

Emmenosde10já
levavaquatrodefesas.
qiueajudaramoFC
Portoaarrancarcom
LaM promissor3-0.Ao
intervalo tinhaseteem
14 tiros efabulosos
50%deeficáciapara
terminarcomdeze
389%Aestenível tudo
oque forde30%para
cimaé excelente.

VascoCosta– trêsgolos emquatro remates = frenteao gigante Kristopans (2,15m)

óno

e
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AGENDAAGENDA
ANDEBOL- Liga dos Campeões-
Quartos de final ~ 2.9 mão Aalbor-
g-Sporting .45).

AUTOMOBILISMO - Mundial deRa-
lis - Rali de Portugal Shakedown
Baltar (5,72 km ãs 15.01).

CICLISMO - Volta a Espanha Femi-
nina - 4 etapa- Monforte de Le-
mos-Antas de Ulla (115,6 km). Com
a participação deMariaMartins
(Canyon-Sram).

FUTEBOL - Taça Revelação ~Play-

-off Rio Ave-Santa Clara (12 Cen-
tro de Estágios de Melgaço),Gil Vi-
cente-Sporting (17).
Campeonato Nacional Sub-19 – 1.0

Divisão Apuramento de Campeão
10.9 jornada- Benfica-Rio Ave (12).
A.F. Braga - Taça - Quartos de final
erelinense Torcatense (20.30).

A.F. Porto -ILiga Pró - 32a jornada -
Lousada-Vilarinho (21) Boavista-Er-
mesinde 1936 (21. Complexo Despor-
tivo de Arcozelo).

FUTEBOLDE PRAIA Portugal-Ucra-
nia (15.30). Jogo de preparação, na
Ericeira.

HOQUEI PATINS - Liga dos Cam-
peões - Final 83- F. O.Porto-Ho-
quey Liceo (19) Benfica-Reus
(22).

TENIS -RomaOpen ATPMaster
1000 Com a participação de Nuno
Borges.
AbruzzoOpen (Italia) - ATP Challen-
ger 75. Com a participação de Frederi-
Co Ferreira Silva.

VOLEIBOL - 1.8 Divisão - Apuramento
de Campeão - Final Jogo 3 Sportin-
g3-Benfica (20).
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Reviravoltaportista
morreu na praia
Dragõesvencem alemães, mas faltou um golo
para igualar aeliminatória. Adeus à “final four”

F. C. Porto 23

Melsungen 19

Nuno A.Amaral
nuno.a.amaral@jn.pt

ANDEBOL o sonho da pas-
sagem à “final four” da Li-

ga Europeia esfumou-se

para o F. C. Porto onos últi-
mos segundos da segunda
mão do duelocom o Mel-
sungen. Depois da derrota

POr cinco golos na Alema-

nha, os dragões deram tu-

do para virar a eliminató-

ria, mas não conseguiram
consumar a recuperação.
A equipade Magnus An-
dersson adiantou-se ono
marcador desde o início e
chegou ao intervalo a ga-
nhar POI três, sobretudo à

custade umadefesamuito

agressiva. Na segunda par-
te, subiu aindamais a in-

tensidade e, a dada altura,
teve mesmo os seis golos
de vantagem que lhe vale-

riam a passagem, mas a
reta final do encontro foi
tudomenos inspirada.
A vencer POI cinco ono
últimominuto (23-18), OS

portistas beneficiaram de
um livre de sete metros,
desperdiçado POr Antonio

Martínez, que até esse
momento revelara total
eficácia. O falhanço lan-
çou o Melsungem para o
crucial 23-19 e o derradei-
ro ataque dos dragões foi

desastrado, rumo a uma

eliminação amarga.eliminação amarga.

F. C. PORTO Sebastian Abrahamsson
(gr), Ante Grbavac (gr): João Gomes
(3). ThorsteinnGunnarsson (3), Rui
Silva (4), Daymaro Salina (1). Vasco
Costa(3), Leonel Fernandes, Antonio
Martinez (4), Marcus Dahlin, Pedro Oli-
veira (1), Ricardo Brandão (2), Gilberto
Duarte (2)
Treinador: Magnus Andersson

MELSUNGEN Nebojsa Simic e Kristóf
Palasics (gr); RubénMarchdn (1). Erik
Balenciaga (2),David Mandic, Adriãn
Sipos (1). Dainis Kristopans (2).Dimitri

Ignatow, Florian Drosten (7), Reynir
Stefánsson, ArnarArnarsson (1), Olle
Forsell, Hans Mensing (1), Mohamed
Darmoul (2) e Timo Kastening (2)
Treinador: Garcia Parrondo

Local: Dragão Arena, no Porto
ãrbitros: Andrej Budzak e Michal
Zahradnik (Eslováquia)
AO INTERVALO 12-9

VascoCosta tenta o remate entredois adversários
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SEMãFORO

Por NunoA. Amaral

Vinteanosdepois,
oArsenal volta à fi-

nal daChampions,pela
mão do técnicocatalão.
Coma PremierLeague
bem encaminhada, o fim
deépoca podeserdegló-
ria paraArteta.

O treinadorportu-
guêsviu oAl Hilal

reduzirpara doispontos
avantagemdo Al Nassr
na lutapela liga saudita.
o duelo da próxima se-
manaentreos dois clu-
besserá decisivo.

No último jogo re-
levante da tempo-

rada,a equipa de ande-
bol do F. C.Porto voltou
a falhar. Avitóriasobre
oMelsungen foi curta
paravirara eliminatória
daLigaEuropeia.

Mikel Arteta Jorge Jesus Magnus Andersson
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ANDEBOLANDEBOL

SONHAR COM A
FINAL FOUR

Sportingjogahoje
naDinamarcaa2. amão

dos quartosde final após

empatenaprimeira

ANAPAULA MARQUES

Depoisdodramáticoafasta-

mentocdoFCPortodaLigaEuro-

peia (verpeça ao lado), o Spor-
ting mantém-se agora como a

única equipa portuguesa com

hipóteses de continuar nas

competições europeias, com a

esperança de uma qualificação
históricapara a finalfourdaLiga
dosCampeões. Oempate a 31na

19 mão, no Pavilhão João Rocha,
diante doAalborg, permite aos

leões manterem-se na luta e

para fazerem história, dispu-
tando hoje (19h45) a 28 mão dos

quartosde finalnaDinamarca.
“Nós jáísonhámos muito, acho

que é hora‹ de tornarmos os nos–

sos sonhos realidade. E extre-
mamente difícil, mas chegar
aqui, nestas condições, e aca–
lentar esse sonhoé extraordiná-
rio. Não nos contentamos só

comisso,queremos iraColónia.

Eo sonhode umavida”, disseo
técnicoRicardoCosta ao sitedo

Sporting,prometendoum gru-
po disposto “a lutarcom tudo”.

Jogar na Dinamarca não é fá-

cil. Nasúltimas duas tempora
das, apenas o FúchseBerlincon-

seguiu vencer no pavilhão do

Aalborg, tantona fase de grupos
da presente edição como nos

‘quartos’daépocatransata.

“o jogoforaésemprediferen-
te,mas jogámos realmentebem

em Plock [no playoff], por
exemplo. Oempate [na 1a mão]
dá-nos oalentodequepodemos
estar a 60 minutos de Colónia

[palcodafinalfour].. Sabemos da

dificuldade, masacreditamos a
100por cento nisso”, destacou

aindao timoneirodos leões.
Refira-se por curiosidadeque

Francisco Costa, um dos ex-
poentes máximos do emblema

verde e branco,é segundome-
lhor marcador da prova, com
122 golos, sendo a tabela lidera-
da por Mathias Gidsel (Fúchse
Berlim), com133. O

“Queremos ir ACOLóNIA”,
DISSE O TECNICO RICARDO
COSTA, QuEPROMETEUMA
EQUIPA“A LUTARCOM tudo”

LIGADOSCAMPEóES (QUARTOS)

12 mão/22 mão

Fuchse (ALE)-Veszprem (HUN) 34-35/17h45

Magdeburg (ALE)-Szeged (HUN) 35-28/17h45

Aaborg (DIN)-SPORTING 31-31/19h45

Barcelona (ESP)-Nantes (FRA) 32-30/19h45

ANDEBOL

ARMA. Kiko Costa éc 2.4 melhormarcador daChampions
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LIGAEUROPEIA

Reviravolta azul e branca
esteve ao virar da esquina

O FC Porto esteve perto,
mesmo muito perto de poder
qualificar-se paraa final four
da LigaEuropeia, oupelome-
nos levaradecisãodosquartos
de final paraprolongamento.

Na receçãoaoMelsungen, OS

dragões vencerampor 23-19,
sendo queos 4 golosà melhor

conseguidosnoDragão Arena
revelaram-s‹ insuficientes

perante a desvantagem de 5
trazida da Alemanha. No en-
tanto, perante o olhar atento

do presidente André Villas-
–Boas, os dragões estiveram
com a eliminatóriaempatada
durante largos períodos da 2a

partee, a1 minuto do fim, teve
um livrede 7metrosparaassu–
mira liderança. masAntonio
Martínezatirou:ao lado.

E desapontante, estivemos
tão perto... O espírito de luta
esteve láe jogámosbom ande-
bol”, começou por referir

MagnusAndersson,técnicodo
FC Portoquefrisou: “Nosúlti-
mos minutos desperdiçámos
boas oportunidades e nestes

jogos esses detalhes fazem adi-
ferença. Temos de aceitar o
desfecho, masoéfrustrante. Es-

tou muitoorgulhosodaequipa
eda forma como ela lutou até

ao fim.” o P.F.P.P.F.P.

NO AR. Gunnarsson marcou 3 golos

$ 23 19
FCPORTO MELSUNGEN

M. Anderssono Or. Parrondo
GLS EXC

ABRAHAMSSON g o SIMIO @ 0 O

A. MARTINEZ 4 o MENSING 1 o
JOâO GOMES 3 o A. ARNARSSON 1 o
RUI 4 o D.L.MANDIO O 1
R.BRANDâO 2 2 OLLE FORSELL O 1
T.GUNNARSSON 3 1 D.L.KRISTOPANS 2 O

PEDRO OLIVEIRA 1 o T.KASTENING o
A.GRBAVAO @ o o PALASICSO@ o o
POLILVALERA O O STEFâNSSON O O
LFERNANDES o 1 BALENCIAGA 2 o
D. SALINA 1 O DARMOUL 2 o
JESúSHURTADOO O IGNATOV o o
M.DIOCOU O O DROSTEN 7 o
MARCUSDAHLINO O MARCHâN 1 o
VASCO COSTA 3 1 SIPOS 1 o
G. DUARTE 2 o GUARDIOLA o o

AO INTERVALO: 12-9

LOCAL: Dragão Arena, Porto

âRBITROS: Andrej Budzak e Michal
Zahradnik (Eslováquia)

LIGA EUROPEIA (QUARTOS)
1 mão/22 mão

Flensburg (ALE))-Hannover(AL 39-39/43-35

Melsungen (ALE)-FO Porto 28-23/19-23

Nexe (CRO)-Kiel (ALE) 33-30/29-34

Montpellier (FRA)-Vardar (MAC)33-23/24-27
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ÉNODIA6DE JUNHO

GRANDEDI
ESTAACHEGAR
A10.a ediçãodosnossos Jogos
Olímpicos prometeserainda
maisespecial, massempre com
muitadiversão e surpresas

PEDRO GONÇALO PINTO

R Prepare-se porqueesta edi-

çãovai superar todas as anterio-

res! E essaanossapromessa para
o 10® Record Challenge Park,
marcadoparadaqui a ummês, a
6de junho, noParquede Jogos 19

de Maio INATEL, emLisboa. Ce-
lebramos 10 anoscheiosde desa-

fios, diversãoememóriasúnicas
nosnossos Jogos Olímpicos. Dé-

cadadedicada ao desporto, à fa-
míliae à amizade, que tem vindo

aconquistarcadavezmaisparti-
cipantes. Em 2025 ultrapassá-
mos os 20 mil, mas queremos
elevar aindamaisarexperiência..
e as novidadesque temospara si
vãodar que falar.

Inscreva-sejá!
Com o Dia R a aproximar se,

podegarantirjáaasuainscriçãode
formamuitoprática. Basta entrar
nosite–wwwrecordchallenge-
park.pt =, colocar osseusdados

pessoaise,de seguida, recebeum
emailcomum linkparaaceder à

areaReservada.Nelapoderáge
rir asua inscrição, bem como a

dosseus familiares e, ouamigos.
Tambémpoderáescolheros tor–

neios e concursos em que quer

participar e consultar todasasin-

formações. E ainda nessa área

que encontraráoseuRCPQRCO-
de,algoessencialparaentrarno

recintoeparticiparnasativida-
des.O melhor de tudo? E grátis!

Chegadoodiado evento, ape-
nas terá de levar o telemóvel e

nãoprecisade estarpreocupado
com a internet, porque haverá

wi-fi grátis em todo o recinto.

Cómodo, rápido e seguro. Sem

papéisesem filas.Osportões do
Estádio 1.9 de Maio abrem às 10

horas, por issochegue bemcedo

paraoaproveitaro diaaomáxi-
mo e dar tudo até às 19h.

Diversão... eprémios
Isto é uma verdadeira festa do

desportoe, claro, umbocadinho
de competição só torna tudo
mais interessante! Além do que

pode fazer ‘só’nadesportiva, te-
remos 14 atividadesemque tem

hipótesede entrar em jogo para
lutar porprémios. Ao todo, são

8.750 eurosparadistribuirpelos
vencedores das várias provas.
Nascompetições individuais, a
vitóriaé sua; nasde equipa, todos

saemaganhar! Esemcomplica-
ções na horade dividir, porque
cada participante recebe o seu

própriocartão de compras. Ve-
nhadaí! o

Já PODE INSCREVER-SE NO SITE!
RECEBERaUM MAILCOM O SEU

RCPQRCODE, ESSENCIAL PARA
partICIPAR NAS ATIVIDADES

AçaO. Temos

paraoferecer um

Parquedde Jogos
repleto
deatividades com

aArena 360
eo basquetebol
a serem
dasprincipais
atrações. Há algo
para descobrir em

cada ‘esquina e
divertimento

garantido desdeo
cortar da fita até ao
fechar dosportões
Vamos aissol

AABRIR
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ATIVIDADES
Arena 3600
Artes marciais
Batismo de mergulho
Boccia
Boxe
Capoeira
Corrida 100 metros
Curling
Esgrima
Fitnessedança
Hóqueiem patins
Insufláveis
Jogos tradicionais
Lances livres

Matraquilhos
Minigolfe
Padel
Pinturas faciais
Piscina dejangadas
PistadeCQB ~Paintball
Pistadeobstáculos
Radiomodelismo
Rematemais forte futebol
Rematerelãmpago andebol

Rugby
Saltoem comprimento
Simulador de golfe
Slide
Street basket
Street football
Streetvolley
Ténisdemesa

Teqball
Tiro aoalvo
Tiro comarco
Toquesnabola .futebol
Torre de escalada/Rappel
Trampolim com arnês

Walking football
Xadrez

BOXEE UMDOS GRANDESDESTAQUES

IR â LUTACOM JORGE PINA

perdeu 90% da visão quando se

preparava para disputar um tí–
tulomundial, masdesistirnun-

ca fezparte dodicionário deste

campeão. Assumiu as suasdifi-
culdades e derrotou-as, tendo

participado nos Jogos Paralím–
picos de 2012e2016 e,acima de
tudo, criado a Academia Jorge
Pina,emMarvila, que fomentaa
inclusão social através do des-
pertopara jovens epessoascom
deficiência.

Maismulheresnoboxe
Criadohácercadeumano apar-
tirdeumcursoemparceriacom
oComitéOlímpicodePortugal,
o projeto ‘MoreWomen inBo-
xing’ [Mais mulheres no boxe]
promove a igualdade no des-

portoe temoobjetivodedares

paço, vozée confiança às mulhe-
res e raparigas noboxe.
O RecordChallengeParkas-
socia-se a este movimento e
acreditamosquepodemos des-
cobrir grandescraques nodia6
de junho. E importante que fi-

ques a conhecer este projeto,
porque oferece treinos eeventos

para todososníveise,aomesmo

tempo,estáaconstruirumaco-
munidade ativa que já conta
commaisde200mulheres.Re-
para, muitas chegamsemnunca
terem tido contactocomamo-
dalidade. masdescobremuma
nova formade se sentirem for-
tes, confiantese capazes. ®

UMA DAS GRANDESATRAçóES
AOLONGODOSúLTIMOSANOS,
vAi SERAINDAMAIS DESAFIANTE
COMESTASNOVIDADES

CAMPEâO. Pina perdeu a visão,masnuncaperdeu aambição

Antigo pugilistade elite
e atletaparalímpico
épresença confirmada

nonosso super evento

PEDRO FILIPEPINTO

Desde quecomeçou a fazer

parte da ‘ementa’ do Record

ChallengePark, oboxesempre
foiuma das principaisatrações
desteevento.Por isso, nesta 10a

edição trazemos uma novida–
de: Jorge Pina, ex pugilista
campeãonacional que se rein-
ventouapós um problema que
oafetariaparao restodavida, é

presença garantidanosnossos

JogosOlímpicos eomote ésim-
ples – ganha coragem e... vai
lutarcom ele!
Ahistória é inspiradoraeéisso

que queremos também trans-
mitir. Comumacarreirade su–
cesso ao serviço do Sporting,
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CHALENGE

PARK
VEMAiA FESTA P.2/3

DAFAMÍLIA FALTA MéS

(MEO

Recom

CHALENGE
VEMAiA FESTA
DAFAMÍLIA

CHALENGE

Recom

CHALENGE

Página 12



A13António José Seguro, o Presidente da República e as Caldas das Taipas
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 06/05/2026

Meio: Reflexo Digital Online Autores: Carlos Marques

URL: https://pt.cision.com/s/?l=f7036685

 
Quando conheci o atual Presidente da República, António José Seguro no final da década de 90 do
século passado foi, obviamente num contexto de interesse coletivo para a nossa terra que é CALDAS
DAS TAIPAS, ocorreu no Parque de Exposições de Braga, quando ambos éramos mais jovens, numa
feira de associações locais, ele na qualidade de Secretário de Estado da Juventude dum governo do 1º
Ministro António Guterres, e, eu na Presidência do CART-Centro de Atividades Recreativas Taipense.
 
Estava a divulgar as diversas atividades, designadamente desportivas, recreativas e culturais do
CART, e mostrei-lhe o projeto que estava exposto, o de construção do nosso pavilhão de 2 naves
Desportivas e diversas Salas de Apoio.
 
Pedi-lhe intervenção junto do Governo que integrava conducente à aprovação da nossa candidatura a
apoios financeiros do Estado Central, que garantisse a edificação dum bem de interesse e utilidade
pública coletivo que orçava em 200 mil contos, equivalente a 1 milhão de euros.
 
Tal desiderato viria a acontecer com o Despacho de 24/07/2000 do seu colega do Ambiente e do
Desenvolvimento Regional, o ministro Pedro Silva Pereira, e, mais tarde homologado com a Aprovação
e Outorga do Contrato do Apoio Financeiro na sede da CCRN Comissão Coordenação da Região Norte
em 01/10/2000 do valor de 100 mil contos, equivalente a 500 mil Euros, tendo sido primordial
também a mão do então deputado do seu Partido Socialista, o Miguel Laranjeiro, vimaranense, atual
Presidente da Federação de Andebol de Portugal.
 
Em Braga num contexto do CART vendo-se António José Seguro, o Governador Civil e o Presidente da
Câmara de Braga muito atentos.
 
Mais tarde, muito mais tarde, quando o António José Seguro já candidato ao cargo de maior
magistrado da nossa nação, voltámos a cruzar-nos na feira da “Naifa”, e, em demorada conversa, eu
na qualidade de colecionador e apaixonado pela cutelaria lhe explicava da relevância que Caldas das
Taipas tem no panorama nacional, e das razões pela qual Caldas das Taipas é que é a Capital da
Cutelaria.
 
A conversa desenrolou-se precisamente no átrio do Centro de Cultura e Congressos das Caldas da
Rainha no dia 06/07/2025, no mesmíssimo edifício onde ele 3 semanas antes, em 15/06/2025
anunciara a sua candidatura com apenas 5% de intenções de voto, e, que o viria a conduzir ao mais
alto cargo da nação portuguesa, e também e ainda no mesmo CCC festejaria a sua eleição no dia
08/02/2026 com 67/% dos votos, com o maior número de eleitores de sempre no nosso país.
 
Vem agora a preceito, a realização de novo evento ligado à indústria do nosso sector, o 5º Encontro
Mundial das Capitais da Cutelaria que vai acontecer naquele mesmo espaço, o do Centro de Cultura e
de Congressos, bem como na Casa das Artes da mesma cidade das Caldas da Rainha, onde eu
participarei como Expositor e, com uma Apresentação sobre a indústria com o título “ Uma tentativa
de Reorganização industrial da Cutelaria nos anos 60 do século XX”, na qual abordarei a importância e
o destaque que Caldas das Taipas teve e tem no sector a nível nacional, e, por isso é com toda a
propriedade CAPITAL DA CUTELARIA.
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Nas Caldas da Rainha no âmbito da Cutelaria com António José Seguro.
 
Tive o privilégio de conhecer António José Seguro, pessoa humilde, solidária, justa e com grande amor
a Portugal. Reservada, muito atento, com grande espírito de servir, a quem daqui de Caldas das
Taipas, lhe desejo um bom trabalho ao serviço do nosso país.
 
Caldas das Taipas, 27 de Março de 2026.
 
ndr: Texto originalmente publicado na edição de abril de 2026 do jornal Reflexo
Carlos Marques
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RETRATOS. Os PROTAGONISTAS QUE MARCAM O PAIS

FIGURA 1S

<

QUEESTAO
MUDAI
RTUGA

e-olharmospara-a-ultima meia duziade Anos pode parecer (ue pouce
seatterou mas não é verdade. Alguns desconhecidos e uns quantos
famosos-estão a transformaro-quesomes come saciedade e-economia
Estas são as escolhas da redacão da SABADO
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António
JoséSeguro
64ANOS
PRESIDENTE DA REPÚBLICA

C
omeçoucom 6% nas

sondagens,sem o apoio
do PS. nem de nenhuma

outra forca, concorrência abun-

dante e inumeros “Seguro nun-

ca” no seul próprio antigo parti-
do. E terminou a eleição como o
Presidente eleitomais votado
de sempre, 66,8% emais de

3,48milhões de votos. E, por-
tanto, acima deMário Soares,
Marcelo Rebelo de Sousa, Cava-
CO Silva e Jorge Sampaio. Ainda

que algunsargumentem com

contexto,circunstânciase.a
rejeição do adversário como ex-

plicações, a frieza dos numeros
é a frieza dos numeros e eles
São inéditos. Isso pesa: dá-lhe
mandato e responsabilidade.
mas independentementedo que
fizer com ambos tem já no cv
uma vitória que introduziu
dados novos no xadrezpolítico
maisrecente. Afinal, é possível
ganhar sem grandeentusiasmo

partidário e sequermediático; é

possível ganhar agregando ao

centro votos quepoderiam ser
dadireita,mas que nunca serão
de André Ventura e levara ex-
trema esquerdano arrastão; é

possível ganhar sem o lado his-
triónico e de performance que
foi o segredo do sucesso de ou-

tros protagonistas, como o
adversário final e o antecessor,
e que parecia boa receita em

tempos dedomínio da polariza-
ção e de redes sociais. Seguro já
mudou o jogo só por ser eleito,
e iSSO é um feito Haverá Seguro
para 5 anos, talvez 10. Se estes

mudam alguma coisa, ainda é

uma incógnita, e um encargo

para o próprio.MHE.
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Em 2019, André Ventura foieleito como deputado único

pelo Chega. Em 2025, o

Chega elegeu 60 deputados e tor-
nou-se o segundo partido parla-
mentar e o seu presidente é líder
da oposição. Na segunda volta
das últimas Presidenciais, André
Ventura teve 1.739.745 votos. Per-
deu rotundamente, mas um em
cada três portugueses votou nele.
A questão não é apenas quantita-
tiva. Ventura propôs-se, à chega-
da, mudar a forma de fazer políti-
ca em Portugal e, qualitativamen-
te, já o conseguiu, embora se o

fez para melhor ou pior seja alvo
de inúmeras e justas discussões.
Riccardo Marchi, historiador ita-
liano radicado em Portugal e
estudioso das direitas radicais,
diz que ninguém recusa o

impacto evidente, “o ponto de
rutura é se isso é positivo ou

negativo para a qualidade da
democracia”. O académico será
dos poucos a argumentar que
foi positiva e justifica com três

argumentos: “Pôs em discussão
um status quo político cristaliza-
do há 50 anos, obrigou os adver-
sários a enfrentar concorrência e

para isso têm de melhorar o

desempenho. Isto vale na área
do centro direita, mas é trans-
versal em todas as áreas e repõe
os atores tradicionais a pensar
na sua performance. Segundo
ponto, o Chega e André Ventura

conseguiram trazer de volta para
a democracia faixas do eleitora-
do que tinham deixado de parti-
cipar na vida política, já nem
votavam. E agora a abstenção
desceu, mostrando que aqueles
eleitores não eram antidemocrá-
ticos, mas democratas insatisfei-
tos com o desempenho da

democracia.” Por fim, os temas
mudaram: “Pôs no centro do
debate político temas que
estavam nas margens, como a

imigração. Podemos discutir a
forma simplista, que não resolve
o problema e que acicata as rea-

ções, mas falar de temas-tabu é

importante numa democracia
madura.” Compara o efeito-
-Ventura ao que viu em Itália
nos anos 90 com Silvio

Berlusconi, que também “mudou
a forma de fazer política no

longo prazo, mesmo em termos
de comunicação”.M.H.E.

JOSé

SENA

GOULãO/LUSA

O AndréVentura
43ANOS |
LIDER DO CHEGA
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Rui Costa
53 ANOS
NEUROCIENTISTA PRESIDENTE

DOALLEN INSTITUTE

E
oi nas sardinhadas com a

família, no Algarve. ainda
adolescente, que surgiu o

interesse pelo cérebro. “Alugá
vamos uma casa num prédio e

no rés do chão havia um inglês
que tinhaum restaurante. Eu e
asminhas irmãs treinávamosa

língua com as pessoas que la
iam”. conta a SàBADO Numa
dessas ocasiões, Rui Costa CO

nheceu um afro americano.

chamado John Simmons, que
era neurofisiologista ‘Ele de
pois comecou aenviar-me
livros de Biologia, Física e Quí-
mica para a escola secundária. e

eu fui lendo e interessando-me

por aquilo".recorda. Hoje
lidera um dos mais importantes
centros de ciênciasbiomédicas
de todo o mundo. O Allen Insti-
tute, em Seattle, nos EUA foi

escolhido pela irmã do funda-

dor, Paul Allen (cofundador da

Microsoft) quando este morreu,
mas mantém o trabalho como
neurocientista. “Divido as coisas

semanalmente: dois dias admi-
nistrativos. dois que são mais
ciência e um que é misto”reve-
la. E também não descura o pa-
pel como paide três meninas”
(de 15. 13 e9 anos) éele que as
leva à escola demanhã. Natural

da Guarda, onde ainda passa

grande partedo verão. O inves-

tigador teve um percuirso invul

gar: licenciou seem Medicina
Veterinaria: esó depois se dou
torou emCiências Biomédicas.

“Já fiz teatro, voleibol, escrevi

poesia, SOu umbocado hiperati-
vo." Não acredita que algum dia

se consigasabertudo sobreo
cérebro "Não é um computa-
dor. está semprea mudar”

explica, mas continua a tentar
saber mais. Entretanto, fechou
O ciclo. “Um dia consegui en-
contrar o contacto do John
Simmons, telefonei-lhe edisse-
Ihe: ‘John,sou diretor de

neurociência L.G. D
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C Ricardo
Mendes

48 ANOS
CEODA TEKEVER

5m miudo, liaas obras de

ficçãocientífica de Isaac
Asimov e os livros dedi-

vulgaçãocientífica deCarl Sagan.
“Queria ser cientista” conta à sá
BADO. Cedo começou a explorar
computador. “Movia-me pen-
sar como a tecnologia podia
transformar a sociedade defor-
ma positiva”, diz. Tirou Engenha:
ria Informática. no õnstitutoSu-
perior Técnico com a especiali
zação em Inteligência Artificial
(IA) quando o termo ainda era
desconhecido parao público em

geral. Em2001, criou Tekever
com quatro colegas. ‘‘Anossa vi-
são era que todos os dispositivos
iamestar ligados, não Sõ OS com-

putadores, epercebemos que só
a IApodia lidar comaquantidade
de informacãogerada”. explica.
Sem investimento de terceiros,
apresentaram a sua visão àsem-

presas nacionais.Estiveram na

construcão deappsbancáriase

gestão logística HnOrnLeO

de funcionáriosda EDP.EmE
2008, investiram num novone-

gócio: criar hardware, nestecaso
drones, evender não o aparelho,
maso servicoderecolhae trata-

mento dedados. ‘Istocria umci-
clo de feedback contínuo que
agiliza aevolução, porque aspes-
soasque estãoaoperaro drone
são colegas das pessoas que o

desenvolveram. Foram contra-
tadospela AgênciadeSegurança
Marítima Europeia paravigiar os

mares europeus, mas foi a pre-
sençana guerra da Ucrâniaque
tornou a empresa conhecida. Ga-
rante quea Tekeverestá a contri
buir para a paz. “Nós temoscole
gas ucranianos.estamosao lado
dequem luta pela sua terra epela
sua cultura todos os dias. ‘A IA
não o assusta. “Temos o privilégio
deassistira uma transformação

aCOZEU

profunda na sociedade eoque
cada um tem deperceber não é
como combatê-la, mas como
tirar partido dela. Em 2025 a
Tekeveratingiuavalorizacão de
1,17 milmilhões deeuros. S.L.
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O sucesso é tal que hoje soma

mais de 10 milhões de sessões

para cerca de 700 mil pacientes,
está em mais de 80 países e tem

1.500 colaboradores. Em janeiro,
o mentor anunciou a aquisição da

alemã Kaia Health, a operar na

mesma área, por 239 milhões de

euros – isto depois de ter compra-
do a Vigilant (norte-americana) e a

Surgery Hero (britânica). Desloca-
–se de jato e trabalha em todo o

lado, até quando vai ao supermer-
cado. Por isso, a assessora justifica
à SàBADO o seu impedimento
para participar neste artigo:

“Disponibilidade muito limitada

e várias viagens.” R.L. c

O Isabel
CapeloaGil
60 ANOS
REITORA DA UNIV. CATÓLICA

a sexta reitora dla Universidade

Católica Portuguesa. proposta
por D Manuel Clemente desde OLI

tubro de 2016 e recentemente foi

uma das três mulheresnomeadas

por António JoséSeguro para o
novo Conselho de Estado Profes
soracatedrática deEstudosAle
mães e de Cultura desempenhou

cargos de aconselhamento e dire
cão em cliversos órgãos e foi distin

guida pelo Papa LeãoXIV com o

título de Dama da Ordem de são

Silvestre Papa
Nascida em Ilhavo, a 22 de julho

de 1965, cresceti em Macau devido

à profissãodo pai quie era oficial

da Marinha evoltou para Portugal
em 1981.Apesar de tervocacão

para Física e Matemática adorava
lere em 1983 iniciou.na Faculda

dedeLetras. em Lisboa a licencia
tura em Línguas e Literaturas Mo

dernas, variante de Estudos Ingle
ses eAlemães. E casada com uim

oficial da Marinha, emãe deduas

filhas. de 33ede 29 anos. ‘Sou lei
toracompulsiva. gosto muitode

musica. desdea clássica ao jazz U2

OuI Rosalía Adoro viajar e conhe

Cer entenderarica diferencadas

culturas” disse à SàBADO.S.B.

VirgíioBento
41 ANOS|
FUNDADOR E CEO DA SWORD HEALTH

O acidente do irmão marcou O

início desta história, em 1994.

o programa de reabilitação inten-
siva deu-lhe relativa autonomia –

tinha 10 anos quando foi atropela-
do numapassadeira =, mas Virgí-
lio Bento nunca perdeu de vista a

necessidade de melhorar a presta-

ção de cuidados de saúde a baixo
custo. A licenciatura em Engenha-
ria Eletrónica deu-lhe as bases

para avançar e, na fase do douto-

ramento, investigou a tecnologia

que poderia ser a chave. Em 2015,

criou a Sword Health, que funcio-
na à base de um sistema de Inteli-

gência Artificial (IA) para conduzir

sessões de fisioterapia à distância.

FábioRosa
32 ANOS |

CIENTISTA

F ábio Rosa encontrou um “cavalo

de Troia”contra o cancro. Expli-

cação: uma forma de transformar as

células tumorais em células do siste-

ma imunitário, e com iSSO provocar a

sua destruição. “Parece ficção cientí-

fica”, diz à SàBADO, mas a descober-

ta tem potencial para revolucionar o

tratamento da doença. O trabalho,

que começou há 10 anos, não tinha

nada aver com saúde: pretendia
converter células da pele em células

do sistema imunitário, através deuma

combinação de três proteínas. “só

mais tarde, em conversa com médi-

cos, nos apercebemos que a receita

poderia ser usada no cancro”, conta o

investigador de Leiria, que trabalha

em Lund, na Suécia. A terapia consis–

te num vírus que é injetado no tumor.

Já foi provada a sua eficácia em 75

diferentes tipos de cancros sólidos

de melanoma, pulmão ou pãncreas
–

e os ensaios em humanos devem

começar em 2027.LG.
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ó
timo aluno na escola, em Can-

tanhede, onde nasceu, Gonça-
lo Castelo-Branco cedo ganhou
interesse pela Ciência. Ño 100 ano
foi estudar para Coimbra para
seguir a área de Quimicotecnia.
E quando todos apontavam para
uma carreira na Medicina, esco-
lheu a investigação, por influência
do irmão mais velho, Miguel
Castelo-Branco, neurocientista na

Universidade de Coimbra. Depois
de se licenciar em Bioquímica, in-
vestigou a doença dos pezinhos no
Instituto de Biologia Celular e

Molecular, no Porto. Mas em 1999

interessou-se pela regeneração
celular no cérebro e partiu para a

Suécia para fazer o doutoramento
no prestigiado Instituto Karolinska,
sobre as células nervosas que são
afetadas pela doença de Parkin-
son. Depois de um pós-doutora-
mento na Universidade de Cam-

bridge, no Reino Unido, mudou o
foco para a epigenética, que estu-
da a ativação e desativação dos

genes nas células. “Na ciência co-

meçamos a estudar uma coisa, de-

pois surge outra e outra”, diz à sá–
BADO. Agora lidera o laboratório

que estuda os oligodendrócitos, as

células nervosas afetadas pela es–
clerose múltipla, no Instituto Karo-
linska. E, aqui, depois de chegar a

professor catedrático, foi escolhido

para a Assembleia do Nobel, cons–

tituída por 50 professores do Insti-
tuto Karolinska. “Foi uma surpre-
sa!”, garante. Este ano, foi eleito

para o comité de 10 membros que
fazem a triagem das mais de 700
candidaturas recebidas para o
Prémio Nobel da Medicina. Ciente

da responsabilidade, defende o

apoio à chamada ciência básica.

“são as descobertas com origem
na curiosidade e que os cientistas

podem nem perceber qual será o

seu impacto global, anos mais tar-

de”, explica. "E a ciência que, no

imediato, pode não ter impacto nas

pessoas – e, por isso, é a menos fi-
nanciada ,mas é essencial.” S.L.

NumoSebastião
48 ANOS
CEOE COFUNDADOR DA FEEDZAI

Mastercard, Visa, euro digital
e grande parte dosbancos

nacionais sãoclientes da empre
sa tecnológica liderada por Nu-
no Sebastião Fiel âS origens, o
CEOda Feedzai continua próxi-
mo da terra onde nasceu (Can-
tanhede)e, sempre que pode, dá

passeios de mota com os pri-REMRmos. Guia-se pela ambição e

pela humildade para desenvol-
versistemas que combatema
fraude financeira. através da In-

teligência Artificial (IA). A
Feedzai nasceu em Coimbra. em

2011, emantém-se aqui para
“criar valor e equipas fortes” diz
O CEO à SâBADO. Sonha que,

um dia, as filhas gémeas, de 19

anos, eos jovens da sua geração
não tenham de emigrar para
crescerprofissionalmente. Para

já, elas estudam em Londres, na
área farmacêutica. eo pai des-
dobra-seentre trêscidades:

Coimbra, Lisboa e Nova lorque
(nestas duasultimas, a Feedzai
tem filiais) “Quando posso, vou à

terrinha. ondegosto tanto dees-
tar” conta. Passou O 489 aniver-
sário, no passado dia 29. atraba-
Ihar na sedeem Coimbra (no
Instituto Pedro Nunes) “Quando
temos estetipo deobrigações,
não somos inteiramente donos
do nosso tempo” remata. R.L.

O GonçaloCastelo-Branco
49 ANOS |

INVESTIGADOR E MEMBRO DO COMITÉ DO PREMIO NOBEL

Página 21



06-05-2026

Meio: Imprensa

País: Portugal

Área: 5620,74cm²

Âmbito: Interesse Geral

Period.: Semanal

Pág: 74-85,3

ID: 122894029

8

Miguel
Peliteiro

30 ANOSI
MeDICO

neurorradiologista no

hospital de SáO João, no
Porto e em 2024 a revista

Forbes integrou-o na listados
30 menoresde 30 anos com
maiordestaque em Portugal O
médico interno, nascido em Fa-
malicão há 30 anos, é cofunda
dor e diretor de operaçõesda

Dioscope,uma plataforma de

educacãoclínica, com os maio-

resespecialistas. ‘Apoiamos a

tomada de decisão dos médicos

no contexto deconsultaedeur.

gência, agora com recursoa IA

explica à SáBADO. E acrescen-

ta: “Já temos quase 20 mil mé-
dicos. de todas as especialida-
des e instituições do SNS, ativos

na plataforma e queremos alar-

gar as iniciativasa outros pro-
fissionais desaude, como enfer

meiros, farmacêuticos Ou1 fisio

terapeutas,”
Oprojeto foidistinguido como

"‘Melhor Ideia deSaude”pela Or
dem dosMédicos, em 2022.

Miguel está adias de se casar e

revela que, além de “trabalhare
viajarpor países menosexplora
dos”, o que lhedá mais prazeré

sentar seà mesa ecomer: Ami-
nha tia que é chef[Paula Pelitei-

rol aprendeuacozinharcom a

minhaavó e as suaspapas de

sarrabulho são irresistíveis.”

Filhode uma economista e de

um farmacêutico, Miguel Peli-

teiro = que antes de entrar em

Medicina, em Barcelona. fre-

quentoui 0 19 ano do curso de
Economia=praticou vários

desportos, como o futebol. Mas

teve de deixar, na sequência de

um acidente de viação, queso-
freu em 2020, a um mês de ter
minar alicenciatura, e que o
manteve internado durante

quatro meses, no hospital onde

hoje trabalha “Estou naminha

segunda vida”, diz. S.B. D
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Vhils
39 ANOS |
ARTISTA VISUAL

AOS 39 anos, Alexandre Farto é
o mais internacional dos artis-

tas plásticos portugueses em ativi-
dade. Tem obras e exposições nas
ruas e nos principais museus da

Europa, das Américas, âfrica,
Oceania e âsia e tudo começou no
início do século XXI, na Margem
Sul do rio Tejo. O homem conheci-

do por Vhils nasceu em Lisboa,
cresceu no Seixal e foi por lá que se

iniciou no graffito. Tinha por telas
os muros das ruas e as carruagens
de comboios, mas a sua interação
com o ambiente urbano não podia
ficar apenas por aí. Através do con-
ceito da destruição criativa, Vhils
faz uso dos materiais que parecem

perdidos para a utilidade, transfor-
mando-os em obras de arte onde
estão refletidos rostos, emoções e

sentimentos. As suas instalações e

técnicas tornaram-se parte da pai-
sagem, com o traço imediatamente
reconhecível que o transformou

num dos mais influentes artistas

urbanos mundiais. R.S.

Marlene
Vieira
46 ANOS |

CHEF DE COZINHA

M inuciosa. formada entre
casas exigentes e apaixo-

nada pela cozinha desde cedo,
Marlene Vieira afirmou no res-
taurante que leva o seu nome
um dos 1.000 melhores do
mundo para o guiagastronómi-
CO La Liste = uma criatividade

que não pede licença nem des-

culpa. A estrela Michelin, ganha
em 2025 = a primeira para uma

chefportuguesa em 30 anos,
trouxe-lhe publico e pressão
mas não a desviou do essencial:
“Não vivo Eou trabalho em fun-
ção da estrela. nunca, disse,
em entrevista à SâBADO mas
reconheceque para quem se
dedica a este tipo derestaura
ção "se não tiver a estrela, é

muito difícil de se sustentare
de terclientes” Prefere pensar
a cozinha como “uma sinfonia”
em que cada prato se encadeia
numa narrativa sensorial, mas
foi nas texturas que encontrou
0 seu primeiro grande entrave
de línota Pntra o riontőenirn
e a intuição, recusa o conforto
do previsível e persegue um
impacto raro, “provocar uma
sensação no cliente que o leve
às lágrimas de felicidade”. Além
do restaurante Marlene, a chef
também é proprietária do Zun
zum Gastrobar(distinguido
com Bib Gourmand) Crescer.
diz, é o verdadeiro norte. T.N.
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Carminho
41 ANOS |
FADISTA

ocrescimento da sua reputaçãocomo uma das notáveis novas

vozes do fado deu-se dentro das
casas de fado, pisando as pegadas
das que vieram antes dela, hon-

rando a história do género e forta-
lecendo o seu legado vivendo o

fado como prática e “fim em si

mesmo”, como disse à SãBADO

em 2023. Nestes moldes, construiu

uma carreira assente nas suas raí-

zes, e por esta espécie de purismo
foi aclamada como portadora da

tocha do género. De há uns anos

para cá, no entanto, por volta do

lançamento do seu disco mais tra-

dicional, Portuguesa, algo mudou:

passou de guardiã do fado cá den-

tro a seu porta-estandarte lá fora,

seja com aparições em discos de

Caetano Veloso e Rosalía, seja

compondo a paisagem de uma
Lisboa grotesca no filme Pobres

Criaturas, vencedor de óscar. Ain-
da navega as marés do seu disco

mais experimental à data Eu

VouMorrer de Amor ou Resistir,
unanimemente aclamado como

um dosmelhores de 2025 em Por-

tugal =, testemunho da abertura

de novos horizontes, mas, pelo ca-

minho, nunca deixou o berço que
a criou. Afinal, vincou, “audácia é

ficar no fado”. P.H.M.

estreou-se na televisão em 2012,

no Canal Q, ao lado domarido

(o humorista e radialista Daniel

Leitão), com o programa de

insólitos da Internet Altos e Baixos,

passou pela Antena 3, esteve na

SIC Radical, foi jurada do concurso

de talentos Idolos (SIC) e tem hoje
uma aura de amor e ódio entre a

legião de fãs e o contingente de

haters. A 6 demaio, estreia no

Porto a digressão nacional de Em

Sede Própria, espetáculo em que

promete contar tudo sobre o ano

de 2025 e o que se passou no dife-

rendo judicial com Os Anjos.
Adepta do FC Porto, não deixa

nada por dizer. R.S.

JoanaMarques
40 ANOS |
LOCUTORA DE RÁDIO E HUMORISTA

Chegou este ano aos 40 e estánum dos melhoresmomentos

da sua vida profissional. Tem o

formato humorístico de rádio mais

popular do País (Extremamente

Desagradável, no programa As

Três daManhã, na Rádio Renas-

cença, com Ana Galvão e Inês

Lopes Gonçalves), é guionista do

líder de audiências televisivas Isto

E Gozar com Quem Trabalha (SIC),
lota salas de espetáculos com o

seu “evento de desmotivação”,

dá a cara por váriasmarcas em

campanhas publicitárias e não

foge de polémicas, seja com a du-

pla Anjos ou com a comunicadora

Cristina Ferreira. JoanaMarques

OGonçalo
M.Tavares
55 ANOS |
ESCRITOR

Nasceu em Angola em 1970 emudou-se para Portugal com a

família, em 1975. Na adolescência

apaixonou-se pela literatura, mas
só publicou a primeira obra, Livro
da Dança (2001), aos 30 anos. Tem
vários prémios literários Prémio

José Saramago, Prix du Meilleur Li-
vre Etranger, Prémio Oceanos e

Prémio Formentor das Letras 2026

=, está traduzido em mais de 70

países, publicou mais de 40 livros e

José Saramago vaticinou-lhe O Pré-

mio Nobel. Num país onde se lê

pouco Portugal continua abaixo
da média europeia no que diz res-

peito aos hábitos de leitura
= diz à

SãBADO: “A linguagem e a literatu-
ra são espaços de inteligência. Acho

que devíamos ter ações de promo-

ção da leitura bem mais fortes.”

Para o escritor e cronista, a literatu-

ra serve “para pensar e refletir” e “é

uma atividade que alimenta a parti-

cipação pública”. S.P.

RuiSanches
54 ANOS |
EMPRESÁRIO DA RESTAURAÇÃO

Natural de Lisboa, Rui Sanchesabriu o primeiro restaurante

Vitaminas, em 1998, no Atrium Sal-

danha, e foi assim que nasceu o

Grupo
Miltifnnd empresa de que

CEO e que hoje se chama Plate-
form. O grupo desenha conceitos

para 150 restaurantes e 28 marcas,

incluindo o Tapisco, o Aprazível, a

Sala de Corte e o Zero Zero. Anual-

mente, chega a servir seismilhões

de refeições, emprega mais de dois

mil trabalhadores e influencia ten-

dências no mercado gastronómico

português. “Queremos ser o maior

impulsionador português das novas

tendências de restauração e uma

parte ativa da evolução gastronó-
mica de um País cada vezmais
aberto ao mundo”, lê-se no site

oficial da Plateform. ã SãBADO, Ore
empresário explica o porquê de ter

decidido dedicar-se a esta área:

“Acredito que a restauração tem um

papel cultural e social muito forte,

e iSSo sempre me fascinou.” Sobre

o panorama nacional revela: “Olho

para a restauração em Portugal
com muito realismo, mas também

com confiança. Vivemos um perío-
do exigente (..). Ao mesmo tempo,
omercado está mais maduro e

o cliente valoriza cada vez mais

a experiência, a autenticidade,

o serviço e a coerência, e isto

é uma oportunidade.” S.P. C
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O KikaNazareth
23 ANOS |

FUTEBOLISTA

E
a grande figura do futebol

feminino português. Com 23

anos, sagrou-se há duas semanas

bicampeã no Barcelona, para onde
se mudou em 2024 por 500 mil
euros, na altura a terceira contra–

tação mais cara ao nível mundial.
Antes, brilhou no Benfica, onde

ganhou cinco campeonatos (um
deles na II Divisão), num total de
12 troféus. O seu gosto pelo futebol

começou em criança, a jogar com
o pai e a ir ver jogos ao estádio da

Luz. Em entrevista à SâBADO, em
maio de 2025, Francisca falava da

grande evolução do futebol femi-
nino em Portugal. “Em dois ou três
anos isto mudou completamente,

não só ao nível dos treinadores e

das jogadoras, mas também da

mentalidade das pessoas de fora.

Sentir que faço parte disso e que
tenho um papel importante neste
mundo do futebol é gratificante e

agradável. E destacava, para esta

evolução, as participações do Ben-
fica na Liga dos Campeões e da se-

leção no Mundial 2023 e nos Euro-
peus de 2022 e 2025. Kika repre-
sentou Portugal nestas competições
e soma já 52 internacionalizações
e 13 golos, tendo marcado três em

abril, nos últimos jogos de qualifi-
cação para o Mundial do Brasil
(2027), nas vitórias sobre a Letónia
(3-0) e a Eslováquia (2-1). C.T.

N&
passado mês de outubro,

tornou-se a primeira portu-
guesa a chegar ao Mundial de surf.
após vencer a etapa brasileira do
circuito de qualificação (entretan-

to, em janeiro, Francisca Veselko

conseguiu igualmente apurar-se).
Yolanda também já tinha feito his-
tória com as participações nos Jo-
gos Olímpicos de Tóquio (2021) e
de Paris (2024), nos quais terminou
em 50 e 9 lugar. Filha de pai por-
tuguês e de mãe do País de Gales,

começou a surfar no Algarve, onde
vivia, mudando-se, aos 17 anos,

para Sines, pelas ondas e para ser

acompanhada pelo seu treinador,

que ali tinha o campo-base. Em

novembro de 2025, à SâBADO,
dava conta das dificuldades que
sentiu em jovem, em que tinha de
escolher as provas a que ia, por
falta de dinheiro. “Foi um percurso
difícil. Ter de dormir na carrinha,
em França, com 5 graus lá fora, e

comer uma salada do supermer-
cado numa embalagem de plásti-
co, isto marcou-me.” Agora é uma
das figuras do surfportuguês (foi

campeã europeia em 2023 e 2024
e obteve dois segundos lugares no
Mundial ISA), e aponta a grandes
objetivos: “Pretendo ir aos Jogos
Olímpicos de 2028 e 2032 e até lá

quero ser campeã do mundo não só

uma vez, mas várias vezes.” C.T.

O YolandaHopkins
27 ANOS |

SURFISTA

Francisco
Costa
21 ANOS
JOGADOR DE ANDEBOL

Há uma nova geração de ouro no

andebol português e Francisco
Costa é o expoente dessa qualidade.
o atleta recebeu o prémio de Melhor

Jogador Jovem do ano em 2025,

após as grandes exibições no Mun-

dial, onde fez 54 golos e 22 assistên-

cias, ajudando Portugal a ficar em 40

(melhor posição de sempre). Francis-

co começou (tal como o irmão Mar-

tim, de 23 anos) a jogar por influência
dos pais (ambos internacionais), no

Colégio dos Carvalhos, e passou por
Gaia e FC Porto. Em 2021, quando
Ricardo Costa se tornou treinador do

Sporting, levou com ele os filhos e os
leões têm, desde aí, dominado a mo-

dalidade em Portugal (3 vezes cam-

peões, 5 Taças e 2 Supertaças), além

das excelentes campanhas europeias.
Kiko poderá agora rumar à Liga
alemã, uma das melhores do mundo

há notícias de que O Flensburg vai

pagar €500 mil (uma fortuna no

andebol) pelo seu passe. C.T.

0Plutónio
40 ANOS |
RAPPER E CANTOR

econhecido como uma das
Rmaores vozes do hip-hop na-
cional, Plutónio (nome artístico de

João Ricardo Azevedo Colaço)
nasceu em 1985 e cresceu no Bair-
ro da Cruz Vermelha, em Cascais.
Nas suas músicas cruza géneros
musicais como o hip-hop, o R&B e

O AfroTrap, e explora temas como
a violência policial, o racismo, a

pobreza e o percurso pessoal até
ao sucesso. Em 2013, lançou o
álbum de estreia, Histórias da Mi-
nha Life, e seis anos depois apre-
sentou o terceiro disco, Sacrifício:
Sangue, Lágrimas, Suor, que se

tornou o primeiro álbum exclusi-
vamente digital português a atingir
um disco de platina. O projeto
mais recente, Carta de Alforria
(2024), foi apresentado ao vivo na
Meo Arena, em 2025, em duas
datas consecutivas que esgotaram
rapidamente. Segundo a editora

Sony Music, em apenas um dia,
este disco tornou-se o álbum mais
ouvido de sempre de um artista

português ao nível mundial. S.P.
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0 NeemiasQueta
26 ANOS 1

JOGADOR IDE BASQUETEBOL

Se. em 2023, tivessevoltado à

Europa. para um dos princi-
paiscampeonatos de basquete
bol, como o espanhol, após a

sua passagem pelos Sacramento

Kings (onde cumpriu 20 jogos).

já estaria na história por se ter
tornado o primeiro português
na NBA. Mas o poste do Barreiro
fez mais: mudou-se para os

Boston Celtics. O clube com

mais títulos da Liga norte-ame
ricana (18) tendo-se sagrado
campeão em 2024 Esta época,
Neemias tem- se mostrado um

dos jogadorescom grande in
fluência na equipa com uma

média de 10,2 pontos e 8.4 res-
saltos porjogo, e ficou em 490 lu-
gar na votacão para Jogador
com MaiorProgressão. Neemias
também évisto como uma ins

piração,e nos verões de 2024 e

2025 esteve em Portugal(Car-

cavelos). para organizar campos
detreino com jovens dos13 aos

17 anos, para, afirmou, “ajudá-
–los a evoluir o seu jogo e mos-

trar-Ihes que com foco e traba-
lho tudo é possivel” C.T.

O João
Almeida

27 ANOS |
CICLISTA

Poucas coisas dizem tanto “mu-
dar um País” quanto fazê-lo

enamorar-se por um desporto que
ele já esquecera. Com grande tradi-

ção em Portugal, o ciclismo foi-se

afastando das pessoas: começaram
a escassear corredores portugueses
entusiasmantes nas provas interna-

cionais, internamente os clubes na-

cionais foram abandonando ou

manchando (caso da W52-FC Por-
to) a imagem da modalidade e lá

fora heróis como Lance Armstrong
destruíram as memórias de uma

geração com o doping. João Almei-
da tem vindo a resgatar, desde a

estreia no Giro de Itália, em 2020,
o interesse do País no seu desporto.
Aos 27 anos, já venceu quatro pro-
vas da principal divisão do ciclismo

internacional e soma já dois pódios
nas três Grandes Voltas (Itália,

Espanha e França). Há um ano, em

entrevista à SaBADO, dizia que
não “compraria” os melhores resul-

tados de Joaquim Agostinho (1943-

-1984) porque sonhava fazer ainda
melhor e vencer o Giro, a Vuelta ou

O Tour. Consiga ou não, já reacen–

deu a paixão dos portugueses pelo
ciclismo. G.C. O
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74
DE EMPRESARIOS
A CIENTISTAS,
DEDESPORTISTAS
A ARTISTAS, 22 FIGURAS
QUE ESTAOA MUDAR
PORTUGAL. COMO
RICARDO MENDES
(NA FOTO)
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Se olharmos para a última meia dúzia de anos, pode parecer que pouco se alterou, mas não é
verdade. Alguns desconhecidos e uns quantos fmosos estão a transformar o que somos como
sociedade e economia. Da política à ciência, das artes ao desporto, estas são as escolhas da SÁBADO.
 
 Começou com 6% nas sondagens, sem o apoio do PS, nem de nenhuma outra força, concorrência
abundante e inúmeros “Seguro nunca” no seu próprio antigo partido. E terminou a eleição como o
Presidente eleito mais votado de sempre, 66,8% e mais de 3,48 milhões de votos. E, portanto, acima
de Mário Soares, Marcelo Rebelo de Sousa, Cavaco Silva e Jorge Sampaio. Ainda que alguns
argumentem com contexto, circunstâncias e a rejeição do adversário como explicações, a frieza dos
números é a frieza dos números e eles são inéditos. Isso pesa: dá-lhe mandato e responsabilidade,
mas independentemente do que fizer com ambos tem já no CV uma vitória que introduziu dados
novos no xadrez político mais recente. Afinal, é possível ganhar sem grande entusiasmo partidário e
sequer mediático; é possível ganhar agregando ao centro votos que poderiam ser da direita, mas que
nunca serão de André Ventura e levar a extrema-esquerda no arrastão; é possível ganhar sem o lado
histriónico e de performance que foi o segredo do sucesso de outros protagonistas, como o adversário
final e o antecessor, e que parecia boa receita em tempos de domínio da polarização e de redes
sociais. Seguro já mudou o jogo só por ser eleito, e isso é um feito. Haverá Seguro para 5 anos, talvez
10. Se estes mudam alguma coisa, ainda é uma incógnita, e um encargo para o próprio.
 
SÁBADO destaca figuras influentes de Portugal, da política à ciência, artes e desporto
 
Sábado
 
1António José Seguro, Presidente da República
 
2André Ventura, Líder do Chega
 
Em 2019, André Ventura foi eleito como deputado único pelo Chega. Em 2025, o Chega elegeu 60
deputados e tornou-se o segundo partido parlamentar e o seu presidente é líder da oposição. Na
segunda volta das últimas Presidenciais, André Ventura teve 1.739.745 votos. Perdeu rotundamente,
mas um em cada três portugueses votou nele. A questão não é apenas quantitativa. Ventura propôs-
se, à chegada, mudar a forma de fazer política em Portugal e, qualitativamente, já o conseguiu,
embora se o fez para melhor ou pior seja alvo de inúmeras e justas discussões.
 
Riccardo Marchi, historiador italiano radicado em Portugal e estudioso das direitas radicais, diz que
ninguém recusa o impacto evidente, “o ponto de rutura é se isso é positivo ou negativo para a
qualidade da democracia”. O académico será dos poucos a argumentar que foi positiva e justifica com
três argumentos: “Pôs em discussão um status quo político cristalizado há 50 anos, obrigou os
adversários a enfrentar concorrência e para isso têm de melhorar o desempenho. Isto vale na área do
centro direita, mas é transversal em todas as áreas e repõe os atores tradicionais a pensar na sua
performance. Segundo ponto, o Chega e André Ventura conseguiram trazer de volta para a
democracia faixas do eleitorado que tinham deixado de participar na vida política, já nem votavam. E
agora a abstenção desceu, mostrando que aqueles eleitores não eram antidemocráticos, mas
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democratas insatisfeitos com o desempenho da democracia.” Por fim, os temas mudaram: “Pôs no
centro do debate político temas que estavam nas margens, como a imigração. Podemos discutir a
forma simplista, que não resolve o problema e que acicata as reações, mas falar de temas-tabu é
importante numa democracia madura.” Compara o efeito-Ventura ao que viu em Itália nos anos 90
com Silvio Berlusconi, que também “mudou a forma de fazer política no longo prazo, mesmo em
termos de comunicação”.
 
3Kika Nazareth, futebolista
 
É a grande figura do futebol feminino português. Com 23 anos, sagrou-se há duas semanas bicampeã
no Barcelona, para onde se mudou em 2024 por 500 mil euros, na altura a terceira contratação mais
cara a nível mundial. Antes, brilhou no Benfica, onde ganhou cinco campeonatos (um deles na II
Divisão), num total de 12 troféus. O seu gosto pelo futebol começou em criança, a jogar com o pai e a
ir ver jogos ao estádio da Luz. Em entrevista à SÁBADO, em maio de 2025, Kika falava da grande
evolução do futebol feminino em Portugal, destacando para isso as participações da seleção no
Mundial e em dois Europeus, e do Benfica na Liga dos Campeões. “Em dois ou três anos isto mudou
completamente, não só a nível dos treinadores e das jogadoras, mas também a mentalidade das
pessoas de fora. Sentir que faço parte disso e que tenho um papel importante neste mundo do futebol
é gratificante e agradável”.
 
4Yolanda Hopkins, surfista
 
No passado mês de outubro, venceu a etapa brasileira do circuito Challenger de surf e tornou-se a
primeira portuguesa a chegar ao Mundial (entretanto, em janeiro, Francisca Veselko conseguiu
igualmente apurar-se). Também já tinha feito história com as participações nos Jogos Olímpicos de
Tóquio (2021) e de Paris (2024), onde terminou em 5º e 9º lugar. Filha de pai português e de mãe do
País de Gales, Yolanda começou a surfar no Algarve, onde vivia, mudando-se, aos 17 anos, para
Sines, pelas ondas e para ser acompanhada pelo seu treinador, que ali vive. Campeã europeia em
2023 e 2024 e com dois segundos lugares no Mundial ISA (não relacionado com o circuito
profissional), Yolanda é uma das figuras do surf feminino português e aponta a grandes objetivos,
como disse à SÁBADO em novembro: “Pretendo ir aos Jogos Olímpicos de 2028 e 2032 e até lá quero
ser campeã do mundo não só uma vez, mas várias vezes”.
 
5João Almeida, ciclista
 
Poucas coisas dizem tanto “mudar um País” quanto fazê-lo enamorar-se por um desporto que este já
esquecera. Com grande tradição em Portugal, o ciclismo foi-se afastando das pessoas: começaram a
escassear corredores portugueses entusiasmantes nas provas internacionais, internamente os clubes
nacionais foram ou abandonando ou manchando (caso da W52-FC Porto) a imagem da modalidade e
lá fora heróis como Lance Armstrong destruíram as memórias de uma geração com o doping. João
Almeida tem vindo a resgatar, desde a estreia no Giro de Itália, em 2020, o interesse do País no seu
desporto. Aos 27 anos, já venceu quatro provas da principal divisão do ciclismo internacional e soma
já dois pódios nas três Grandes Voltas (Itália, Espanha e França). Há um ano, em entrevista à
SÁBADO, dizia que não “compraria” os melhores resultados de Joaquim Agostinho (1943-1984)
porque sonhava fazer ainda melhor e vencer Giro, Vuelta ou Tour. Consiga ou não, já reacendeu a
paixão dos portugueses pelo ciclismo.
 
6Neemias Queta, jogador de basquetebol
 
Se em 2023 tivesse voltado à Europa, para um dos principais campeonatos de basquetebol, como o
espanhol, após a sua passagem pelos Sacramento Kings (onde cumpriu 20 jogos), já estaria na
história por se ter tornado o primeiro português na NBA. Mas o poste do Barreiro fez mais: mudou-se
para os Boston Celtics, a equipa com mais títulos da Liga norte-americana (18), tendo-se sagrado
campeão em 2025. Esta época, Neemias (apesar dos Boston terem sido eliminados precocemente nos
play-offs) revelou-se como um dos jogadores com grande influência no clube, com uma média de 10,2
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pontos e 8,4 ressaltos por jogo, e ficou em 4º lugar na votação para Jogador com Maior Progressão.
Neemias é também visto como uma inspiração, e nos verões de 2024 e 2025 esteve em Portugal
(Carcavelos), para organizar campos de treino com jovens dos 13 aos 17 anos, para, afirmou, “ajudá-
los a evoluir o seu jogo e mostrar-lhes que com foco e trabalho tudo é possível”.
 
7Francisco Costa, jogador de andebol
 
Há uma nova geração de ouro no andebol português, e Francisco Costa é o expoente desses jogadores
de grande qualidade. Prova disso foi o prémio de Melhor Jogador Jovem do ano, após as grandes
exibições no último Mundial (em fevereiro de 2025), onde fez 54 golos e 22 assistências, ajudando
Portugal a ficar em 4º, a melhor posição de sempre. Francisco, de 21 anos, começou (tal como o
irmão Martim, de 23 anos) a jogar por influência dos pais (ambos internacionais), no Colégio dos
Carvalhos, e passou depois por Gaia e FC Porto. Em 2021, quando Ricardo Costa se tornou treinador
do Sporting, levou com ele os filhos e os leões têm, desde aí, dominado a modalidade em Portugal
(com três títulos de campeão, quatro Taças de Portugal e duas supertaças), além das excelentes
campanhas europeias. Kiko poderá agora rumar à Liga alemã, uma das melhores do mundo, surgindo
notícias de que o Flensburg poderá pagar 500 mil euros (uma exorbitância no andebol) pelo seu
passe.
 
8Rui Costa, neurocientista e presidente do Allen Institute
 
Foi nas sardinhadas com a família, no Algarve, ainda adolescente, que surgiu o interesse pelo cérebro.
“Alugávamos uma casa num prédio e no rés do chão havia um inglês que tinha um restaurante. Eu e
as minhas irmãs treinávamos a língua com as pessoas que lá iam”, conta à SÁBADO. Numa dessas
ocasiões, Rui Costa conheceu um afro-americano, chamado John Simmons, que era neurofisiologista.
“Ele depois começou a enviar-me livros de Biologia, Física e Química para a escola secundária, e eu fui
lendo e interessando-me por aquilo”, recorda. Hoje, lidera um dos mais importantes centros de
ciências biomédicas de todo o mundo, o Allen Institute, em Seattle, nos EUA - foi escolhido pela irmã
do fundador, Paul Allen (cofundador da Microsoft), quando este morreu, mas mantém o trabalho como
neurocientista. “Divido as coisas semanalmente: dois dias administrativos, dois que são mais ciência e
um que é misto”, revela.
 
E também não descura o papel como pai de “três meninas” (de 15, 13 e 9 anos) - é ele que as leva à
escola de manhã. Natural da Guarda, onde ainda passa grande parte do verão, o investigador teve um
percurso invulgar: licenciou-se em Medicina Veterinária, e só depois se doutorou em Ciências
Biomédicas. “Já fiz teatro, voleibol, escrevi poesia, sou um bocado hiperativo.” Não acredita que
algum dia se consiga saber tudo sobre o cérebro. “Não é um computador, está sempre a mudar”,
explica, mas continua a tentar saber mais. Entretanto, fechou o ciclo. “Um dia consegui encontrar o
contacto do John Simmons, telefonei-lhe e disse-lhe:  John, sou diretor de neurociência. ”
 
9Fábio Rosa, cientista
 
Fábio Rosa encontrou um “cavalo de Troia” contra o cancro. Explicação: uma forma de transformar as
células tumorais em células do sistema imunitário, e com isso provocar a sua destruição. “Parece
ficção científica”, diz à SÁBADO, mas a descoberta tem potencial para revolucionar o tratamento da
doença. O trabalho, que começou há 10 anos, não tinha nada a ver com saúde: pretendia converter
células da pele em células do sistema imunitário, através de uma combinação de três proteínas. “Só
mais tarde, em conversa com médicos, nos apercebemos que a receita poderia ser usada no cancro”,
conta o investigador de Leiria, que trabalha em Lund, na Suécia. A terapia consiste num vírus que é
injetado no tumor. Já foi provada a sua eficácia em 75 diferentes tipos de cancros sólidos - de
melanoma, pulmão ou pâncreas - e os ensaios em humanos devem começar em 2027.
 
10Miguel Peliteiro, médico
 
É neurorradiologista no hospital de São João, no Porto, e em 2024 a revista Forbes integrou-o na lista
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dos 30 menores de 30 anos com maior destaque em Portugal. O médico interno, nascido em
Famalicão há 30 anos, é cofundador e diretor de operações da Dioscope, uma plataforma de educação
clínica, com os maiores especialistas. “Apoiamos a tomada de decisão dos médicos no contexto de
consulta e de urgência, agora com recurso a IA”, explica à SÁBADO. E acrescenta: “Já temos quase 20
mil médicos, de todas as especialidades e instituições do SNS, ativos na plataforma e queremos
alargar as iniciativas a outros profissionais de saúde, como enfermeiros, farmacêuticos ou
fisioterapeutas.” O projeto foi distinguido como “Melhor Ideia de Saúde” pela Ordem dos Médicos, em
2022. Miguel está a dias de se casar e revela que, além de “trabalhar e viajar por países menos
explorados”, o que lhe dá mais prazer é sentar-se à mesa e comer: “A minha tia, que é chef [Paula
Peliteiro], aprendeu a cozinhar com a minha avó e as suas papas de sarrabulho são irresistíveis.” Filho
de uma economista e de um farmacêutico, Miguel Peliteiro - que antes de entrar em Medicina, em
Barcelona, frequentou o 1º ano do curso de Economia - praticou vários desportos, como o futebol. Mas
teve de deixar, na sequência de um acidente de viação, que sofreu em 2020, a um mês de terminar a
licenciatura, e que o manteve internado durante quatro meses, no hospital onde hoje trabalha. “Estou
na minha segunda vida”, diz.
 
11Isabel Capeloa Gil
 
É a sexta reitora da Universidade Católica Portuguesa, proposta por D. Manuel Clemente, desde
outubro de 2016, e recentemente foi uma das três mulheres nomeadas por António José Seguro para
o novo Conselho de Estado. Professora catedrática de Estudos Alemães e de Cultura, desempenhou
cargos de aconselhamento e direção em diversos órgãos e foi distinguida pelo Papa Leão XIV com o
título de Dama da Ordem de São Silvestre Papa. Nascida em Ílhavo, a 22 de julho de 1965, cresceu
em Macau, devido à profissão do pai, que era oficial da Marinha, e voltou para Portugal em 1981.
Apesar de ter vocação para Física e Matemática, adorava ler e, em 1983, iniciou, na Faculdade de
Letras, em Lisboa, a licenciatura em Línguas e Literaturas Modernas, variante de Estudos Ingleses e
Alemães. É casada com um oficial da Marinha, e mãe de duas filhas, de 33 e de 29 anos. “Sou leitora
compulsiva, gosto muito de música, desde a clássica ao jazz, U2 ou Rosalía. Adoro viajar e
conhecer/entender a rica diferença das culturas”, disse à SÁBADO.
 
12Ricardo Mendes, CEO da Tekever
 
Em miúdo, lia as obras de ficção científica de Isaac Asimov e os livros de divulgação científica de Carl
Sagan. “Queria ser cientista”, conta à SÁBADO. Cedo começou a explorar o computador. “Movia-me
pensar como a tecnologia podia transformar a sociedade de forma positiva”, diz. Tirou Engenharia
Informática, no Instituto Superior Técnico, com a especialização em Inteligência Artificial (IA), quando
o termo ainda era desconhecido para o público em geral. Em 2001, criou a Tekever com quatro
colegas. “A nossa visão era que todos os dispositivos iam estar ligados, não só os computadores, e
percebemos que só a IA podia lidar com a quantidade de informação gerada”, explica. Sem
investimento de terceiros, apresentaram a sua visão às empresas nacionais. Estiveram na construção
de apps bancárias e na gestão logística dos milhares de funcionários da EDP. Em 2008, investiram
num novo negócio: criar hardware, neste caso drones, e vender não o aparelho, mas o serviço de
recolha e tratamento de dados. “Isto cria um ciclo de feedback contínuo que agiliza a evolução, porque
as pessoas que estão a operar o drone são colegas das pessoas que o desenvolveram.” Foram
contratados pela Agência de Segurança Marítima Europeia para vigiar os mares europeus, mas foi a
presença na guerra da Ucrânia que tornou a empresa conhecida. Garante que a Tekever está a
contribuir para a paz. “Nós temos colegas ucranianos, estamos ao lado de quem luta pela sua terra e
pela sua cultura todos os dias.” A IA não o assusta. “Temos o privilégio de assistir a uma
transformação profunda na sociedade e o que cada um tem de perceber não é como combatê-la, mas
como tirar partido dela.” Em 2025 a Tekever atingiu a valorização de 1,17 mil milhões de euros.
 
13Gonçalo Castelo-Branco, investigador e membro do comité do Prémio Nobel
 
Ótimo aluno na escola, em Cantanhede, onde nasceu, Gonçalo Castelo-Branco cedo ganhou interesse
pela Ciência. No 10º ano foi estudar para Coimbra para seguir a área de Quimicotecnia. E quando
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todos apontavam para uma carreira na Medicina, escolheu a investigação, por influência do irmão
mais velho, Miguel Castelo-Branco, neurocientista na Universidade de Coimbra. Depois de se licenciar
em Bioquímica, investigou a doença dos pezinhos no Instituto de Biologia Celular e Molecular, no
Porto. Mas em 1999 interessou-se pela regeneração celular no cérebro e partiu para a Suécia para
fazer o doutoramento no prestigiado Instituto Karolinska, sobre as células nervosas que são afetadas
pela doença de Parkinson. Depois de um pós-doutoramento na Universidade de Cambridge, no Reino
Unido, mudou o foco para a epigenética, que estuda a ativação e desativação dos genes nas células.
“Na ciência começamos a estudar uma coisa, depois surge outra e outra”, diz à SÁBADO. Agora lidera
o laboratório que estuda os oligodendrócitos, as células nervosas afetadas pela esclerose múltipla, no
Instituto Karolinska. E, aqui, depois de chegar a professor catedrático, foi escolhido para a Assembleia
do Nobel, constituída por 50 professores do Instituto Karolinska. “Foi uma surpresa!”, garante. Este
ano, foi eleito para o comité de 10 membros que fazem a triagem das mais de 700 candidaturas
recebidas para o Prémio Nobel da Medicina. Ciente da responsabilidade, defende o apoio à chamada
ciência básica. “São as descobertas com origem na curiosidade e que os cientistas podem nem
perceber qual será o seu impacto global, anos mais tarde”, explica. “É a ciência que, no imediato,
pode não ter impacto nas pessoas - e, por isso, é a menos financiada -, mas é essencial.”
 
14Joana Marques, locutora de rádio e humorista
 
Chegou este ano aos 40 e está num dos melhores momentos da sua vida profissional. Tem o formato
humorístico de rádio mais popular do País (Extremamente Desagradável, no programa As Três da
Manhã, na Rádio Renascença, com Ana Galvão e Inês Lopes Gonçalves), é guionista do líder de
audiências televisivas Isto É Gozar com Quem Trabalha (SIC), lota salas de espetáculos com o seu
“evento de desmotivação”, dá a cara por várias marcas em campanhas publicitárias e não foge de
polémicas, seja com a dupla Anjos ou com a comunicadora Cristina Ferreira. Joana Marques estreou-
se na televisão em 2012, no Canal Q, ao lado do marido (o humorista e radialista Daniel Leitão), com
o programa de insólitos da Internet Altos e Baixos, passou pela Antena 3, esteve na SIC Radical, foi
jurada do concurso de talentos Ídolos (SIC) e tem hoje uma aura de amor e ódio entre a legião de fãs
e o contingente de haters. A 6 de maio, estreia no Porto a digressão nacional de Em Sede Própria,
espetáculo em que promete contar tudo sobre o ano de 2025 e o que se passou no diferendo judicial
com Os Anjos. Adepta do FC Porto, não deixa nada por dizer.
 
15Marlene Vieira, chef de cozinha
 
Minuciosa, formada entre casas exigentes e apaixonada pela cozinha desde cedo, Marlene Vieira
afirmou no restaurante que leva o seu nome - um dos 1.000 melhores do mundo para o guia
gastronómico La Liste - uma criatividade que não pede licença nem desculpa. A estrela Michelin,
ganha em 2025 - a primeira para uma chef portuguesa em 30 anos -, trouxe-lhe público e pressão,
mas não a desviou do essencial: “Não vivo ou trabalho em função da estrela, nunca”, disse, em
entrevista à SÁBADO, mas reconhece que para quem se dedica a este tipo de restauração “se não
tiver a estrela, é muito difícil de se sustentar e de ter clientes”. Prefere pensar a cozinha como “uma
sinfonia”, em que cada prato se encadeia numa narrativa sensorial, mas foi nas texturas que
encontrou o seu primeiro grande entrave de língua. Entre o rigor técnico e a intuição, recusa o
conforto do previsível e persegue um impacto raro, “provocar uma sensação no cliente que o leve às
lágrimas de felicidade”. Além do restaurante Marlene, a chef também é proprietária do Zunzum
Gastrobar (distinguido com Bib Gourmand). Crescer, diz, é o verdadeiro norte.
 
16Gonçalo M. Tavares, escritor
 
Nasceu em Angola em 1970 e mudou-se para Portugal com a família, em 1975. Na adolescência
apaixonou-se pela literatura, mas só publicou a primeira obra, Livro da Dança (2001), aos 30 anos.
Tem vários prémios literários - Prémio José Saramago, Prix du Meilleur Livre Étranger, Prémio
Oceanos e Prémio Formentor das Letras 2026 -, está traduzido em mais de 70 países, publicou mais
de 40 livros e José Saramago vaticinou-lhe o Prémio Nobel. Num país onde se lê pouco - Portugal
continua abaixo da média europeia no que diz respeito aos hábitos de leitura - diz à SÁBADO: “A
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linguagem e a literatura são espaços de inteligência. Acho que devíamos ter ações de promoção da
leitura bem mais fortes.” Para o escritor e cronista, a literatura serve “para pensar e refletir” e “é uma
atividade que alimenta a participação pública”.
 
17Rui Sanches, empresário da restauração
 
Natural de Lisboa, Rui Sanches abriu o primeiro restaurante Vitaminas, em 1998, no Atrium Saldanha,
e foi assim que nasceu o Grupo Multifood, empresa de que é CEO e que hoje se chama Plateform. O
grupo desenha conceitos para 150 restaurantes e 28 marcas, incluindo o Tapisco, o Aprazível, a Sala
de Corte e o Zero Zero. Anualmente, chega a servir seis milhões de refeições, emprega mais de dois
mil trabalhadores e influencia tendências no mercado gastronómico português. “Queremos ser o maior
impulsionador português das novas tendências de restauração e uma parte ativa da evolução
gastronómica de um País cada vez mais aberto ao mundo”, lê-se no site oficial da Plateform. À
SÁBADO, o empresário explica o porquê de ter decidido dedicar-se a esta área: “Acredito que a
restauração tem um papel cultural e social muito forte, e isso sempre me fascinou.” Sobre o panorama
nacional revela: “Olho para a restauração em Portugal com muito realismo, mas também com
confiança. Vivemos um período exigente (...). Ao mesmo tempo, o mercado está mais maduro e o
cliente valoriza cada vez mais a experiência, a autenticidade, o serviço e a coerência, e isto é uma
oportunidade.”
 
18Carminho, fadista
 
O crescimento da sua reputação como uma das notáveis novas vozes do fado deu-se dentro das casas
de fado, pisando as pegadas das que vieram antes dela, honrando a história do género e fortalecendo
o seu legado - vivendo o fado como prática e “fim em si mesmo”, como disse à SÁBADO em 2023.
Nestes moldes, construiu uma carreira assente nas suas raízes, e por esta espécie de purismo foi
aclamada como portadora da tocha do género. De há uns anos para cá, no entanto, por volta do
lançamento do seu disco mais tradicional, Portuguesa, algo mudou: passou de guardiã do fado cá
dentro a seu porta-estandarte lá fora, seja com aparições em discos de Caetano Veloso e Rosalía, seja
compondo a paisagem de uma Lisboa grotesca no filme Pobres Criaturas, vencedor de Óscar. Ainda
navega as marés do seu disco mais experimental à data - Eu Vou Morrer de Amor ou Resistir,
unanimemente aclamado como um dos melhores de 2025 em Portugal -, testemunho da abertura de
novos horizontes, mas, pelo caminho, nunca deixou o berço que a criou. Afinal, vincou, “audácia é
ficar no fado”.
 
19Vhils, artista visual
 
Aos 39 anos, Alexandre Farto é o mais internacional dos artistas plásticos portugueses em atividade.
Tem obras e exposições nas ruas e nos principais museus da Europa, das Américas, África, Oceania e
Ásia e tudo começou no início do século XXI, na Margem Sul do rio Tejo. O homem conhecido por Vhils
nasceu em Lisboa, cresceu no Seixal e foi por lá que se iniciou no graffito. Tinha por telas os muros
das ruas e as carruagens de comboios, mas a sua interação com o ambiente urbano não podia ficar
apenas por aí. Através do conceito da destruição criativa, Vhils faz uso dos materiais que parecem
perdidos para a utilidade, transformando-os em obras de arte onde estão refletidos rostos, emoções e
sentimentos. As suas instalações e técnicas tornaram-se parte da paisagem, com o traço
imediatamente reconhecível que o transformou num dos mais influentes artistas urbanos mundiais.
 
20Plutónio, rapper e cantor
 
Reconhecido como uma das maiores vozes do hip-hop nacional, Plutónio (nome artístico de João
Ricardo Azevedo Colaço) nasceu em 1985 e cresceu no Bairro da Cruz Vermelha, em Cascais. Nas
suas músicas cruza géneros musicais como o hip-hop, o R&B e o AfroTrap, e explora temas como a
violência policial, o racismo, a pobreza e o percurso pessoal até ao sucesso. Em 2013, lançou o álbum
de estreia, Histórias da Minha Life, e seis anos depois apresentou o terceiro disco, Sacrifício: Sangue,
Lágrimas, Suor, que se tornou o primeiro álbum exclusivamente digital português a atingir um disco
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de platina. O projeto mais recente, Carta de Alforria (2024), foi apresentado ao vivo na Meo Arena,
em 2025, em duas datas consecutivas que esgotaram rapidamente. Segundo a editora Sony Music,
em apenas um dia, este disco tornou-se o álbum mais ouvido de sempre de um artista português ao
nível mundial.
 
21Virgílio Bento, fundador e CEO da Sword Health
 
O acidente do irmão marcou o início desta história, em 1994. O programa de reabilitação intensiva
deu-lhe relativa autonomia , tinha 10 anos quando foi atropelado numa passadeira ,, mas Virgílio
Bento nunca perdeu de vista a necessidade de melhorar a prestação de cuidados de saúde a baixo
custo. A licenciatura em Engenharia Eletrónica deu-lhe as bases para avançar e, na fase do
doutoramento, investigou a tecnologia que poderia ser a chave. Em 2015, criou a Sword Health, que
funciona à base de um sistema de Inteligência Artificial (IA) para conduzir sessões de fisioterapia à
distância. O sucesso é tal que hoje soma mais de 10 milhões de sessões para cerca de 700 mil
pacientes, está em mais de 80 países e tem 1.500 colaboradores. Em janeiro, o mentor anunciou a
aquisição da alemã Kaia Health, a operar na mesma área, por 239 milhões de euros , isto depois de
ter comprado a Vigilant (norte-americana) e a Surgery Hero (britânica). Desloca-se de jato e trabalha
em todo o lado, até quando vai ao supermercado. Por isso, a assessora justifica à SÁBADO o seu
impedimento para participar neste artigo: “Disponibilidade muito limitada e várias viagens.”
 
22Nuno Sebastião, cofundador e CEO da Feedzai
 
Mastercard, Visa, euro digital e grande parte dos bancos nacionais são clientes da empresa tecnológica
liderada por Nuno Sebastião. Fiel às origens, o CEO da Feedzai continua próximo da terra onde nasceu
(Cantanhede) e, sempre que pode, dá passeios de mota com os primos. Guia-se pela ambição e pela
humildade para desenvolver sistemas que combatem a fraude financeira, através da Inteligência
Artificial (IA). A Feedzai nasceu em Coimbra, em 2011, e mantém-se aqui para “criar valor e equipas
fortes”, diz o CEO à SÁBADO. Sonha que, um dia, as filhas gémeas, de 19 anos, e os jovens da sua
geração não tenham de emigrar para crescer profissionalmente. Para já, elas estudam em Londres, na
área farmacêutica, e o pai desdobra-se entre três cidades: Coimbra, Lisboa e Nova Iorque (nestas
duas últimas, a Feedzai tem filiais). “Quando posso, vou à terrinha, onde gosto tanto de estar”, conta.
Passou o 48º aniversário, no passado dia 29, a trabalhar na sede em Coimbra (no Instituto Pedro
Nunes). “Quando temos este tipo de obrigações, não somos inteiramente donos do nosso tempo”,
remata.
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